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“Combati o bom combate, terminei minha carreira, guardei a fé”. (2 Tim 4, 7) 

 Este versículo da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo expressa o empenho e o cuidado pela 
vida que a Irmã Evanise Maria experienciou ao longo de sua vida. Ela era a mais velha dos cinco filhos 
de Julio Zucatti e Joana Muraro Zucatti. Enquanto seus pais trabalhavam no campo para sustentar a 
família, Evanise, sua irmã e seu irmão brincavam no campo, na mata e nas margens do rio. Por 
diversas vezes, sofreram intoxicação pela ingestão de frutas silvestres, das quais não conheciam as 
propriedades. Muitos anos depois, mais uma irmã e um irmão, nasceram. Evanise teve uma infância 
feliz. Era amada e protegida por seus pais e avós, assim como por suas tias e tios. 

 Desde criança era visível que ela queria se tornar religiosa. Este desejo era consequência da 
educação na fé que recebeu na família e do exemplo de suas duas tias, irmãs de Notre Dame. Não foi 
fácil para os pais deixar a filha partir, mas aceitaram a sua decisão.  

 Evanise ainda era bem nova quando chegou a Canoas como aspirante e, em 1964, iniciou o 
noviciado com as Irmãs de Notre Dame. Concluiu os estudos no Colégio Maria Auxiliadora, em Canoas. 
Em 1972, passou no exame que lhe dava o direito de exercer a profissão de enfermeira. A partir de 
então, dedicou-se completamente a esta missão. Além de trabalhar no hospital era também professora 
e supervisora na área técnica da escola de enfermagem. Irmã Evanise Maria tinha um grande coração 
pelos doentes e lutava para obter melhores condições para o cuidado da saúde, especialmente para os 
mais pobres e para aqueles que não tinham acesso à ajuda médica de que precisavam.  

 Aos 42 anos, com o objetivo de revitalizar a sua vida religiosa, decidiu deixar seu apostolado 
com os recém-nascidos e os pobres das vilas, o qual era de suma importância para ela, e ofereceu-se 
para servir as irmãs idosas e doentes na província italiana. Seu pedido foi aceito. Em fevereiro de 1988, 
deixou o Brasil para assumir o seu novo serviço. Integrou-se de todo o coração na comunidade italiana 
e cuidou das irmãs doentes e idosas. Apesar de todo o seu trabalho em Roma, nunca esqueceu do seu 
amor aos bebês. Quando nasceu uma criança em uma de nossas famílias, imediatamente tricotou 
roupas, o que lhe trouxe muita alegria.  

 Em 2017, por causa de uma nevralgia do trigêmeo que lhe causava fortes dores de cabeça, foi 
submetida a uma cirurgia. Na ocasião, foi infectada com germes/bactérias hospitalares resistentes a 
antibióticos, infecção da qual nunca mais se livrou. Os dois últimos anos de sua vida foram marcados 
por muito sofrimento e internações hospitalares constantes. Agora, era ela que experienciava o cuidado 
da vida e da saúde a ela devotado nos hospitais onde estava internada e na pessoa de suas coirmãs.  

 São palavras escritas por ela: “Sempre valorizei muito a vida. Eu amava a vida e nunca quis lidar 
com a morte. Sempre quis que as irmãs voltassem para a Casa do Pai com dignidade, paz e sem 
sofrimento”. (agosto de 1989) 

 Irmã Evanise Maria esteve totalmente consciente até o último momento da sua vida. Dia 20 de 
setembro, completou sua missão na terra e, em paz, retornou ao seu Pai celestial. Desejamos que 
receba do Senhor a coroa da vida pela boa luta que travou. 

 Na presença de cerca de 25 sacerdotes (OMI e outros), de muitas Irmãs de Notre Dame e irmãs 
de outras congregações, e de muitos amigos e conhecidos, celebramos a missa fúnebre para a Irmã 
Evanise Maria. Alguns estudantes dos padres Oblatos contribuíram com canções e músicas para a 
celebração. Foi, de fato, muito emocionante. Agora, desejamos à nossa coirmã, a paz eterna com Jesus 
Cristo. 


